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flane servare modum noslri novere iibeíii

?nis , dicere de vitiis.
Marcial Liv. 10 Êpist. 33.

i, ... - i Guardarei nesta folha as reeras boas/ e.,cere persoms , dicere de vitiis. | Que he dos vicios fallar, não das pessoal

Çaa/ hepior nliuuz poro : « super a li-
ção , om a incredulidade ?

Be-n longe eslou de approvar .1 su-
perstição, que não he outra consa mais,
do que huma iaisa idéia da efficacia de
certas praticas religiosas, abraçadas portemor, ou esperança. Mas he de adver-
iir , que buma grande parte dos nossos
philosophantezinhos d?orelha , desço-
nbecendo a verdadeira significação dos
termos ,^ confundem tudo , e bautizãt*
era superstição o culto das imagens, ss
relíquias , as preces da Igreja , e qual
quer acto de devoção , e piedade. Esses
senhores lem a bocca sempre clieia de
moral : nãolòiião, senão na boa moral;
mas essa sua moral tão gabada he a do
Barão d'Holbac , de Diderot , e mais
súcia ante-Chrifetã, moral fundada no
egoísmo , moral de calculo, como a en-
tende Jeremias Bentham , moral final-
mente ^espertalhões, e velhacos, e quenunca poderá sei* a moral de hum povo.Em verdade se a regra das acções bu-
manas consistir unicamente em os cal-
colos utilidade própria, donde pro-

virá a noção de dever ? O calculo per-tence ao entendimento : o dever porém.diz re-peito á vontade : e se toda a mo-
ral idade das nossas acções cifra-se no cal*
culo * o maior ladrão , o mais furioso
assassino ti7, não devem ser tidos por per*versos, nem punição merecem", toda
vez que os seus mãos fritos nascerem de
hum erro de calculo - pois ninguém di-
rá , que deva ser castigado aquelle quenão acertou com a solução d'hum pro-biema d'A; ilhmetica. D'aqaf-a doutrina

• corrente desses materialistas, e átheos,
qne não existem leis naturaes, que vir-
tude , e vicio não existem , íenão- porconvenção dos homens. Mas a Rasão u-
niversal, e a experiência de todos os se-
cujos sobejamente tem demonstrado, que
pretender fundar a moral d'hum povoem outra base , que não seja a Religião,
e esta positiva, he hum sonho, heíura
devaneios he huma chimera. Só a idéia
d'um Deoscreador, Oranipotente, e jusliceiro pode impor obrigação aohomstn,

Não há memória d'hum só pova sem
tal, ou qual Religião, e igualnienteseoa
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supcrstxSo; porque he próprio da fia-

queza humana o exagerar tudo, Hum

povo composto deindividuns todos cUsa-
bnsados , e bons pensadoits he rouí.a ,

que nunca se vio, nem se verá; e con-

{.cguinlcmente mais, ou menossupers-
t.ção sempre se daiá no mundo , em

quarto nelle existirem homens , e Re-
lig.âo. O povo relativamente a esta po-
de cempãiar-se ao vidro, cm o qual
forç so he , perntauc-çâo algumas mau-"dias 

sob pena de o laier estalar aquelle

que o pretender lim par de toda , e qual
qu< r nodoa. Tul be aa-urte da espécie
lmmana 5 q*e ainda no gozo do maior
5 em desle mundo tem de ser sujeita i
inconvenientes, e malei,

Se asupeistição pois be para os povos
Jiuro mú inevitável , como a<*ás o de-
inonslrSo os faslos ainda dos iv.ais cul-
les , e civilisadus , resta-nos saber q >al
he pior , se a -superstição , se a iiicr* du-
lidade. Sem temer de erro eu ouso afir-
n ar, quees-ía he muito pior , que a-
ruella , e para o provar , além dos ar-

gumentos de puro raciocínio , ser-me-
á de sobejo recorrer aos fados da tem-

pre memoranda Revolução Franceza. A
superstição be c.ença demasiada , a 111-
ciedulid.ide he ausência de ioda a cren-
c, ; o Supersticioso tem hum motivo
lem que errado, que dirige as sins ac-

çÕjs;* o incrédulo rtjeha todo , e qual
qú.r motivo , que não *eja e seu egois-
mo : o supersticioso teme , e espera de
niais; o incrédulo nem teme , nem es-

pera além desta vida: o supersticioso ,
dominado d?enihuziasmo , he capaz de

piaticiir ecções da mais heróica virtude;
<o inciech lo, meramente guiado pelo in-
lerfsse, lie galado , e frio , como o
cokulo ; finalmente em quanto o enter»
jro conserva arcessr-s óe febre, ainda
tem piii.cipios de vida , ainda cá algu»
ma e.-pei arca de escapar ; mas logo que
lhe ile-ap|?hiece de le do a febre», e o co--

po cabe tm profunda languidez , a gan-
greua já o Urn invadido . e não há mais
espeiauça de vida. uo primeiro cüéo eila

o supersticioro, no segundo o mciedu.a.
De iruito que a sceila Vollaii iana, e

Eucyclopedisla trabalhava por doplan-
|i.r a Rehgiâo saneia do Crucificado,
substituindo-a pela incredulidade mofa»
doía do mesmo Voltaire , pelo Deisroo
misanlropo de Roussean , e a final pelo
cego , e brutal ma teria lí sra o de Didrr.t,
de La Melrie , dTlolhach , Helvécio ,
&. & P«*ra esse infernal desígnio não se

pouparão escriptos de* todo o gênero ,
des d'os livros in folio até o ra ús pífio
livreco , des d'as obras didáticas até os
contos , os romances , e as mais futeis
novellas, Quem combati» a Revelação
em sua fonte 5 quem impugnava os
Mysteriri.s; quem sustentava a ioapossi-
hilidade das profecias, e roiUgre*-, quem
aj.odava as ceremenias , e praticas da
Igreja, tacbando-as de superstição in-
digna das luzes do século ; quem final-
mente ôtievia-ie ao mesmo Deos , ne-

gando-lbe a exislencia , piofligaudo a
crença universal d'huma vida luturo ,
de penas , e recompensas , &. &.

A própria Academia Franceza pro-
fessav* o Aiheismo, O famoso Bernardin
de Saint-Pierre, encarregado d'bum re-
latorio ao lustituto sobre a solução d'hu-
ma questão demorai, aventurou-se a

proferir o nome de Deos „ Hum grito
cie fuior se levantou de lodosas parles
no salão : huns o motejavão , pergun-
tando-lhe onde vira Deos , que figura
tinha &. ; oulros se indignado da sua
creduhdade ; os mais pacíficos atirai iu-
lhe rbascos mofadores, ou o derioun-
navão homem fraco, e supersticioso :
alguns ameaçai ão-o cora a expulsão de
huma sociedade , de que elle se fazia in-
diono , e até houve quem o de»afia>s« a
duello a fim de lhe pi ovai cora a espada
ne mão, que nòu exist.a Decs. • ,i As-
sim o publicou o nt-Mm Sain.->Piei' e em
suas obras completas T i c p--g- *&'

De balde o famoso Oiador da Revolu-

ça>, o valente Mirabeaa , vendo, que
ain piedade, e a anarebia se qneriao

prevalecer co seu nume, e*.cií*nia.a
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* ;í Confessemos , Snrs., é f-ce dc todos

os povos , e de Iodas as nações, queDeos he tão necessai io , como a hherda-
de , ao povo Francez ; e plantemos o
signal augusto do Cbrisliaoi mo sobre o
cume de todos os departamentos. Não
se nos impute o crime de havermos que-rid.3 estancar o ultimo recurso da ordem
publica , e apagar a derradeira esperan-
ça da \iitude desgraçada.,, A i<credu-
lidade foi por diante, e pela primeiratez vio o mundo horrorisado o san<nii«
noltnto , e monstruoso império do A—
theismo. E o que succedeo ? Abiãc-se
as paginas da Historia , e os factos tal-
laráò por mim.

O culto Citbolico perseguido por ui-
vcs obcenos nas ruas , nas es!radas doa
rasseios, torna-se objecto das farsas mais
burlescas , e i idiculas, e em quanto a
apostasia levarüa a sua horrível rabeca,
homens disfarçados em bufos parodiãoi.o-i pateos das Igrejas as sanclas ceremo-
Mias úa Missa. Os livn>s sanctos , os or-
namtnlos sagrados, tudo foi d^speda-
çado , queimado, on afogado no Sena.
Abi foi Laçado hum Crucifixo , qoe era
hum primor d'obra. O Voltai* ianismo ,
que das pomes , e caes s<j deleitava em
contemplar tamanha íi bom inação , ven-
do , que as ondas ietavão este signal a-
doravel da nossa redempyao desatou
a iir com grande alacridade, abanou
com a cabeça , e disse orgulhosamente
á muliidão - Vede orno as onda> o a> -
rastrão. O Chrislianismo he cousa ,
que já passou -

,, A liberdade religiosa foi violada
(diz o respeiiavel Guizoi) as cruzes in-
su liadas; quanto nossos pah> adorarão ,
quanto ainda hoje teneramo^, iu<!o fui
entregue á destruição, e a,, ultraje. Os
Catholicos ( e e&tes í-ão mai^ numerosos ,
qae anle» de \^ de Fevereiro ; poiqueiodo o homem de bem le:obta-se da
su*i Religião, quando a \ê ultrajada jos Cathohco. são inquieiados, e per-seguidos por toda a França. „As máximas do rhilosoph smo já do--

ninarão a França, » peste da inr^duli -
dade lavrou por toda a parte. O culto
religioso foi inteiramente prosei íplo, o
Redemptor do Mundo, o próprio Crea-
dor dos Ceos, e da feria foi eliminado
das idéias do povo , erigindo se em seu
lugar o culto burlesco da Deosa Rasâo :
e o que íoi , que se seguio de^le triunfo
momentâneo da incredulidade ? Disso!-
veião-se todos os laç >« sociaes, soltaião-
se as paixões , os crimes mais horror o •
sos perp'. ttailo-se como por heroísmo ,o vicio passou a st r virtude, a virtude
bum crime , as metia tioce.-> rfF íções pu-nidas de morte : hum delírio furioso as»
seiihoi eava -se dos ânimos , e só domi-
na vão o Alheismo , e o carrasco !

No meio desta desordem geral, quan-do tudo se afogava em nos de sangue
Robespierre, o próprio Hobespierre ou»
sa levantar ogiito de alarma contra
lautos horrores , fjíbos legitimes da in-
creduíidade , e do alto da tribuna a-sim
se exprime a respeito dos ímpios des-
truidores de todo o culto religioso.
,, Elles erigiiâo a immorahdade não só
em systema, como lamb m « m Religião:
bu-cuião exiinguii iá com preceitos, jácom os.-eus exemplos todos < s sentimea-
tos gtt.erosos da n<itunza. O ma o dese^
iáry em ;^eu c.-ração, que bum íó ho-
mem de bem não Brasse sobre a terra
a fim de uâo encontrar hum só aceusa-
tíor , e poder respirar em paz. Taes ho-
men* íosâo esquadrinhai nos espíritos
e nos corações tudo , que serve de sus-
ti-nla-cuío á moral para o arrancar, e
ss-fitocar o aceusador invisível, que a
natureza ali oceultou, JNos ouvimos
(\ju«?m acrediiaiá em tanla impudencia?)
o traidor Gaudet em huma sociedade
popular denunciar a hum cidadão porh.vei p- onunciado o nome deProviden*
cia. Ouvimos algum tempo depois He-
heít aceu-ar outro 5 por haver escripto
Contra o Athei-mo. E não forão , Srs.,
Veigniaod , e Gensouné, que em vessa
me.m.i presença , c nesla tribuna pero-láiâo «.aloroiâmente para que se e)i<nU
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nasse do preâmbulo da Constituição o
nome do Ente Supremo ? Elles abraça-
vão com transporte hum systema , qoe
confundindo o destino dos bons, e dos
mãos, não deixa¦ entre estes outra difTo-
rença mais , do que os favores incertos
da fortuna , nem outro arbítrio lóra do
direito do mais forte , e do mais astuto.
Vós, que verteis lagrimas sobre o iumu-
lo dnum filho, ou d'numa esposa , sois
consolado por aqueibe, que vos diz, que
desses caros objectos não resta mais, do

que hum pó despresivd ? Desgraçados,

que espiraea sob os golpes do assassino ,
o vosi-o ultimo suspiro de humaappella-
ção á justiça eterna. A innocencia no
eadafalso faz empaledecer o tyrannoem
seu carro de triunfo. E teria ella este

poderio, se o túmulo niveílasse o oppres-
sor, e o opprimido? Com que direito ,
raiseiavel sofi-da , vens arrancar á inno—
cencia o seeptro da rasão para o pôr nas
mãos do crime, lançar huan veo fúnebre
sobre a natui*eza, desesperar o desgraça-
dò , regosijar o vicio , contristar a vir-
lude, degradar a humanidade ? Se a ex-
istencia de Deo-, se a iramortalidade d ai-
ma não fossem mais, que hum sonho, a-
inda assim seria a mais bella concepção
do espirito humano. ,,

A'medida dos crimes , e horrores es-
tava cagulada : a França era hum vaslo
lheatro de perversidades inaudictas : os
homens já estavão cansados de tanta im-
moralidade, fi ucto da irreligião, quando
o honrado Portalis no seio do Corpo Le-
gislativo levantou a voz , e fez ouvir as
seguintes salutares verdades, que sempre
o forão , e serão , em quanto existir o
mundo. ,, Escutemos a voz de todos os
cidadãos honestos , que nas assembléas
departamentaes tem exprimido o seu vo-
to a respeito do que se passa a dez annos
debaixo dos seus olhos— He tempo ( di-
zem elles) de se calarem as theorias dian-
le dos fados. Não há instrucção sem e-
dticaçio, e não há educação sem Moral,
e Religião. Os Professores tem ensinado tio
deserto; porque loucamente se proclamou, que

não se dev»» í-d-ar ^m Religião uaseseolan. Há
dez ann- s, que uão se *'á insti uc- «o entre nós :
cumpre p is, q-ie tomemos a Religião por base
da educação. Os meninos e-aão entregues á
mais pci igosa educação, e ao mais lnnesto r'es-
reeramento. Viveis destituídos da idéia da Üi-
fi ,

vindade, e sem a mnis ieve noção Ho justo , e
do injusto. D'ahi costumes bárbaros, e horrí-
veis; ri'shi h-:n-. pevo feroz — Aston a França
chama a Religião tou soecorro da moral ; e ua
seciedade. ,,

E querem-se provas mais coropietas , *e ca-
haes dos terríveis eííeilos da incredulidade ?
Esta chegou em França ao ultimo apuro *¦ bom
Decreto da furibunda , e infernal (Convenção
definitivamente declarou, que não existia
Deos ! ! ! ii quaes forão os fruetos de taes dou-
trinas ? Crimes nunca vistos , honores nunca
imaginados , o povo mais culto da Europa co-
metter atrocidades, que j; mais occorrèrão aus
Vândalos, e aos próprios Ganibaes.

Creio pois haver incontestayeimente de-
monstrado , que dos dous extremos, isto he ;
da superstição, e da incredulidade , esla he
muito pior, que aquella. Hum povo superai-
cioso (e qual o que o não he mais, ou menos?)
espera, e teisse alguma cousa além desta vida *.
mas hum povo incrédulo üesconhece a immor-
íalidade d alma , nuca aguarda , ou receia do
Supremo Juiz , cuja existência desconhece .
não tem freio, que o reprima, hum povo d*in-
crédulos em sum ma h'_ hum covil r'as feias
mais sanhudas , e deshuraanas , do que temos
horrorosa exempla na França em os dias me-
donhos da Revolução. Concedo de ha>*ato, que
já por temperamento , já por educação possa
haver hum, ou outro atheo, q*»-e seja de bons
costumes: taes dizem ter sido Spinoza, e ilob-
bes : rnas hum povo de incrédulos, hum povo
de impios he o impeuo dos crimes, he o inter-
no incam^do : o próprio Voltaire , que unha
seus lúcidos inlervallos. dizia , que nem o seu
criado eile querei ia, que fosse stueo ; e se por
tal o descobrisse , immediatamente o poria uo
meio da rua.

Concluirei afirmando com a authoridade da
Historia , que hum povo religioso he o unico
cap?.z de ser livre , e de chegar ao fastigio da
prosperidade; e deste principio Incontroverso
fácil he inferir, que somma de males pode pro-
duzir , e infelizmente tem produzido , a lição
desses livros, que a titulo de philosopliicos , e
desabusados, propinão em tassa dourada o ve-
nei-o da incredulidade. Ah! o'aqueile, que se
enfrascou em taes leituras na idade das pai-
xões ; porque tarde, ou nunca perderá o vezo
para a impiedade, á maneira do vaso, que
primeiro servio^para certas essências aromati-
cas, que nunca mais deixa de conservar o chei-
ro primitivo.
Pem. i na Typ. tit M. F. dc F«ri*.-~ l84#.
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